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Origem familiar; nascimento em Porto Alegre; aprende piano com a mãe dos seis aos doze anos; abandona o ginásio para freqüentar o Instituto de Belas-Artes XE "Instituto de Belas-Artes"  de Porto Alegre; forma-se aos 18 anos com Medalha de Ouro; toca piano no Cinema Colombo XE "Cinema Colombo" ; Sotero Cosme XE "Sotero Cosme" ; Luís Cosme XE "Luís Cosme" ; a promessa de Getulio Vargas XE "Getulio Vargas" ; Portinari em Paris traça para Oscar Borgerth XE "Oscar Borgerth"  um paralelo entre a música e a pintura; a dificuldade de Portinari em aceitar críticas; Camargo Guarnieri XE "Camargo Guarnieri" ; Brutus Pedreira XE "Brutus Pedreira" ; Sílvia Autuori XE "Sílvia Autuori" ; Retrato de Antônio Portinari XE "Antônio Portinari" ; Olga Portinari XE "Olga Portinari" ; Portinari pinta em 10 minutos o Retrato de Radamés Gnattali XE "Retrato de Radamés Gnattali" ; Augusto Meyer XE "Augusto Meyer" ; as reuniões em casa de Candinho; as dificuldades financeiras dos artistas na década de 1930; Aldary Toledo XE "Aldary Toledo" ; Rubem Cassa XE "Rubem Cassa" ; Antonio Bento XE "Antonio Bento" ; Portinari está para a pintura assim como Debussy XE "Debussy"  está para a música; a valsa dedicada a Portinari; o interesse de Portinari pela música; Pixinguinha XE "Pixinguinha" ; Jacob do Bandolim XE "Jacob do Bandolim" ; Ernesto Nazareth XE "Ernesto Nazaré" ; a Revolução de 1930 XE "Revolução de 1930" ; Villa-Lobos XE "Villa-Lobos" .

Projeto Portinari. Entrevista com o professor Radamés Gnattali, Rio de Janeiro, 20 de abril de 1983. Entrevistadoras: Maria XE "Maria"  Christina Guido e Rose Ingrid Goldschmidt. 10h40.

CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

RG – Radamés, só para começar, parece que você não gosta muito de falar de você mesmo. Você permite que eu o chame de você?

RA – É claro.

RG – Eu acho que fica um clima melhor. Nós temos aqui uns dados seus que levantamos. Você teria nascido em Porto Alegre no dia 27 de janeiro de 1906. Está certo?

RA – Está certo.

RG – Então já é uma longa vida, com muita experiência. É também filho de músicos, pai e mãe ligados à música?

RA – Meu pai era músico profissional. A mãe era dona de casa.

RG – Seu pai era músico erudito? Ele tocava que instrumento?

RA – Tocava piano. Ensinava piano. Tocava um pouco de fagote. Era músico profissional.

CG – Músico de orquestra?

RA – De orquestra.

CG – Mas consta que o senhor teria aprendido piano com a sua mãe?

RA – Eu comecei com mamãe. Dos seis anos até os doze eu aprendi com mamãe. Mamãe era dona de casa, fazia tudo em casa, porque não tínhamos dinheiro para... Ela fazia tudo: lavava, cozinhava; fazia tudo e ainda tinha tempo para ensinar os filhos. Era uma mulher fabulosa.

CG – Quantos filhos eram, Radamés?

RA – Cinco.

CG – Cinco irmãos. Existe até uma coincidência curiosa aí, que é a coincidência da descendência sua e de Portinari. Ambos filhos de imigrantes italianos.

RA – Mau pai era italiano, do norte da Itália, de Verona. Minha mãe era filha de italiano com judia.

RG – E eles já estavam em Porto Alegre?

RA – Ele ficou em Porto Alegre até morrer. Quer saber da minha vida também?

RG – A gente gostaria.

RA – Com seis anos eu comecei a aprender piano com mamãe. Aos 13 anos eu saí do Ginásio Anchieta XE "Ginásio Anchieta"  onde estudava, mas não gostava. Dizia para o papai que não queria mais estudar aquilo, queria estudar música. Então ele me pôs no Instituto de Belas-Artes XE "Instituto de Belas-Artes"  de Porto Alegre. O diretor era o Fontainha XE "Fontainha" . Aí eu fiz uma prova e me botaram no quinto ano. Eram nove anos nesse tempo, e aos 18 eu me formei lá, com medalha de ouro e tudo. Depois vim para o Rio.

RG – Quer dizer que essa vocação para a música era uma vocação irresistível?

RA – Não sei se era... Vai ver, não é?

RG – Começou cedo. A gente sabia também que você tocava no Cinema Colombo XE "Cinema Colombo" . Era a época do cinema mudo.

RA – Isso foi quando eu tinha 15, 16 anos.

RG – Era para ganhar um dinheirinho?

RA – Era.

CG – E junto com Sotero Cosme XE "Sotero Cosme" .

RA – O Sotero, o Luís Cosme XE "Luís Cosme" , que era irmão dele, o Júlio Grau XE "Júlio Grau" , que era flautista – também irmão – e havia uma violoncelista, parece.

CG – Vocês tinham um conjunto que tocava no cinema?

RA – Cinema mudo. Era piano, dois violinos e um violoncelo.

RG – Um quarteto.

CG – Porque o Sotero foi muito amigo do Portinari, na época da estadia dele em Paris.

RA – Não sabia disso.

CG – Não sabia não?

RA – Em Paris pode ser. Aqui não.

RG – Em 1930, que foi a época do prêmio de viagem.

RA – No tempo do Getulio, já?

CG – Sim. Bem na época.

RA – Porque o Sotero foi para lá nomeado pelo Getulio.

RG – Foi justo nesse momento que eles se conheceram, ou já se conheciam, a gente não sabe. Mas eles conviveram em Paris nesse período.

RA – Eu também tenho uma ligação com o Getulio, não vale a pena falar?

RG/CG – Vale. Claro que vale.

RA – Porque o Getulio praticamente mudou a minha vida. Eu estava em Porto Alegre dando aulas, tinha meus alunos lá, a vida sossegada e tudo. Aí o Fontainha XE "Fontainha" , que era diretor da escola aqui, escreveu dizendo para eu vir para cá que ia haver concurso para lente catedrático da escola. Foi no princípio do ano. Que eu viesse para cá, para fazer o concurso. Para mim seria um emprego muito bom. Aí vim, mas eu trouxe uma carta do Raul Pilla XE "Raul Pilla"  para o Getulio. Eu sabia que o negócio de concurso aqui no Brasil é bagunça. Aí eu pedi uma entrevista, fui lá falar com o Getulio. Ele perguntou: “- O que o senhor quer?”. Eu disse: “- Eu quero saber se o concurso vai se realizar”. Ele confirmou: “- O senhor tem a minha palavra que vai se realizar. Se o senhor for classificado, será nomeado”. Disse: “- Está certo” e fui embora para casa. Quando chegou no fim do ano, não houve concurso, não houve nada. Ele nomeou uma porção de gente para lá, para a escola. Aí eu tive que ficar no Rio, trabalhar em orquestra e baile para poder sobreviver. Mas por um lado foi bom porque eu comecei a lidar com gente do povo – Pixinguinha XE "Pixinguinha" , aquela turma toda. Para mim, como compositor, isso foi muito bom. Eu acho.

RG – Isso foi uma característica da sua vida e da sua obra: essa ligação...

RA – Isso não tem nada a ver com o Portinari, não é?

RG – Tem sim, porque são trajetórias paralelas, mas que se encontram. O Portinari quando estava em Paris – nesse período que conviveu com o Sotero e com outras pessoas – praticamente não pintou nada lá e dizia que quando voltasse queria pintar o Brasil. Quer dizer, já tinha intenção também em fazer uma coisa brasileira, uma coisa ligada às nossas raízes.

RA – O Candinho não era um músico, não era muito de música.

RG – Como era isso que o senhor ia contar antes?

RA – Agora, ele sabia tudo sobre música e sobre pintura. Porque o Oscar Borgerth XE "Oscar Borgerth"  me contou que estavam num museu – seguramente no  Louvre XE "Louvre"  – e então, como o Oscar não sabia nada de pintura, o Portinari começou a dizer para ele: “- Isso aqui é fulano de tal, corresponde a fulano de tal na música, no barroco, no clássico; esse aqui é impressionista, corresponde ao Debussy XE "Debussy" ”. Sabia tudo.

RG – Dava aula?

RA – Dava. Sabia tudo sobre as duas artes...

CG – Sobre os movimento...

RA – Os movimentos artísticos.

RG – Ele era interessado em música, mas o senhor acha que ele não tinha uma sensibilidade musical?

RA – Não sei por quê... Ali em Laranjeiras, ele estava sempre trabalhando, mas sempre tinha um disco na vitrola. Uma vez estava tocando Stravinsky XE "Stravinsky" , e ele perguntou se aquilo era Bach XE "Bach" . Eu disse: “- Não, Bach não. Isso é...” (risos) Porque ele me disse uma coisa assim: “- Olha, eu não gosto de mostrar meus quadros para...” (Eu não vou dizer para quem). “- Eu gosto de mostrar para músico. Porque o músico não entende nada de pintura, chega aqui e diz gosto ou não gosto e acabou. Não fica puxando a coisa de Filosofia, de Pintura, esse negócio todo”.

RG – Mas então ele sempre teve muitos amigos músicos, apesar de que, na sua opinião, ele conhecesse pouco de música, entendesse pouco de música.

RA – Não é que não entendesse. Ele só pintava. Morreu pintando, por causa das tintas. Ele mesmo fazia aquilo tudo. Tinha amigos – o Mignone XE "Mignone" , o Camargo Guarnieri XE "Camargo Guarnieri" , o Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" , o Ayres de Andrade XE "Ayres de Andrade"  também, tudo músico, o Brutus Pedreira XE "Brutus Pedreira" .

CG – Autuori.

RA – Autuori era muito amigo dele. Ele e a Sílvia, a mulher do Autuori, que é aquela figura que fica no Café XE "Café" . Lembra-se do Café, o quadro? Não há uma mulher sentada assim no chão, de costas? Aquela é a Sílvia.

RG – E essa pessoa aparece em vários quadros, essa mulher virou um personagem dele.

RA – É porque eles estavam sempre juntos. Ele dizia assim: “- Oh, Sílvia – Sibica – senta ali de costas...”

RG – Ela era meio gorda assim como ele mostra? Uma figura volumosa?

RA – Não, ele a engordava um pouquinho mais (risos). Ela não era magra não. O Leônidas XE "Leônidas"  também era um sujeito forte.

RG – Mas era uma mulher interessante?

RA – Muito interessante.

RG – Uma figura bonita de mulher?

RA – Mas a cara dela nunca aparecia.

RG – Vista de perfil um pouquinho assim, um pedacinho, não é?

CG – Como é o apelido dela?

RA – Parece que é Sibica.

RG – A dona Maria XE "Maria"  deve se lembrar, também.

RA – A Maria XE "Maria" , encontrei com ela há pouco tempo, o ano passado ainda, na Sala Cecília Meirelles XE "Sala Cecília Meirelles" , num concerto lá.

RG – Ela gosta muito de música, freqüenta os concertos.

RA – A irmã do Portinari estudou com a minha primeira mulher.

RG – A Olga?

RA – A Olga.

RG – Qual era o nome da sua primeira mulher?

RA – Vera XE "Vera" . Nós estudávamos lá em Laranjeiras, na Rua Cardoso Júnior, que era um pouquinho antes de chegar a SulAmérica.

CG – Quer dizer que o senhor também morou naquela região?

RA – Morei. Quando eu vim do Grajaú, fui morar em Laranjeiras, na Rua Cardoso Júnior. Tinha casado há pouco tempo – um ano mais ou menos – e lá, depois, íamos sempre à casa do Candinho. Não sei se foi a Maria XE "Maria"  que disse que a Olga tinha estudado piano, então a Vera XE "Vera"  a convidou para ir lá em casa estudar um pouquinho.

RG – A Olga está por aí ainda.

RA – E o José? Nunca mais vi
.

RG – O José está em São Paulo. Estão todos em São Paulo. Só a Olga que ficou morando no Rio.

RA – Aquele quadro que ele fez do José é uma maravilha. Conhece?

RG – Acho que conheço, ele fez da família toda.

RA – É o José assim de frente, parece um frade
.

CG – Ah, sim! É a figura de um frade com a expressão do José.

RA – Eu acho que é o José mesmo.

RG – É um personagem, e o rosto é o do José.

CG – Agora, o seu retrato
 o Portinari pintou exatamente nessa época?

RA – Foi. Depois eu me mudei para a Urca. Porque eu falava para a Maria XE "Maria"  assim: “- Maria, pede ao Portinari para me dar um desenho, alguma coisa assim”. Ela disse: “- Pede você mesmo. Ele dá para todo mundo, por que não vai dar para você?” Mas eu nunca falei nada com ele. Num dos últimos dias, eu ia saindo e ele disse: “- Vem cá”, pegou um banco alto assim e mandou: “- Senta aí”. Aí me sentei, ele começou a pintar, a fazer esse negócio, e em dez minutos estava pronto. Me deu e disse assim: “- Olha, manda dar um banho” (não sei de quê, um fixador)... Aí eu mandei e pronto, está aqui até hoje.

CG – Quer dizer que ele pintou isso em dez minutos.

RG – Isso nos últimos dias do quê?

RA – Nos últimos dias em que morei lá na Cardoso Júnior.

RG – Na época das Laranjeiras.

RA – Depois fui para a Urca e ele foi para o Leme, não foi?

RG – Ele foi primeiro para a cidade, eu acho.

RA – Quando o João, o filho dele nasceu, ele não estava no Leme?

RG – Eu penso que ele estava lá perto do Manuel Bandeira XE "Manuel Bandeira" , lá na Av. Beira-Mar.

RA – O Manuel Bandeira XE "Manuel Bandeira"  morava na Lapa.

RG – Se ele morou na Lapa antes, eu não sei. Mas isso é um outro endereço dele que foi na Beira-Mar, no Centro também. É um pouquinho mais ali para o lado do Santos Dumont. Os Portinari moraram lá uma época.

RA – Eu fui muito amigo do Manuel. Tenho diversas poesias que pedi para ele fazer para botar música – modinha, há uma valsa, há diversas músicas. Eu era muito amigo dele também.

RG – Exato. Todo mundo ali era amigo. O senhor se lembra como é que vocês se conheceram, como é que o senhor conheceu o Portinari?

RA – Isso eu não sei bem, se foi o Leônidas XE "Leônidas"  quem me levou lá. Isso não me lembro de jeito nenhum, como é que foi que eu o conheci.

CG – Eu até me perguntei se não teria sido através do próprio Sotero.

RA – Não. Do Sotero não. Eu nunca encontrei o Sotero aqui. Nós fomos colegas no Rio Grande do Sul. Ele estudou no mesmo conservatório que eu. Nós éramos amigos desde criança. Depois o Sotero foi para a Europa e nunca mais voltou.

RG – Ele nunca mais morou no Brasil?

RA – Ele veio, parece que uma vez ou outra, visitou o irmão dele, o Luís, mas nunca mais. Você sabe de que ele morreu?

CG – Não.

RA – Eu também não sei bem, porque o Luís Cosme XE "Luís Cosme"  morreu de esclerose em placa – é uma doença horrível, o sujeito vai perdendo o controle dos...

CG – Músculos.

RA – Me parece que o Sotero morreu da mesma coisa.

CG – É horrível isso.

RA – Do Luís eu fui muito amigo mesmo.

CG – E o Luís continuou no Rio Grande do Sul ou veio para o Rio também?

RA – Ele viveu no Rio. Era muito amigo do Augusto Meyer XE "Augusto Meyer" , que foi diretor do Instituto do Livro XE "Instituto do Livro" , poeta.

CG – Que por sua vez também era amigo do Portinari. O Meyer também freqüentava muito a casa do Portinari.

RA – É tudo a mesma...

RG – É uma patota, não é? Uma panelinha (risos).

RA – É. Aí o Augusto arranjou emprego para o Luís lá, de bibliotecário. Ele fez um curso e foi para lá.

CG – Era uma turma bem grande de pintores e...

RA – Reunia-se todo mundo lá na casa do Candinho, porque ele não saía de casa.

INTERRUPÇÃO

RA – Ele não saía de casa nunca. Ia todo mundo para lá.

CG – Convergia tudo para lá, não é? Radamés, depois que você se mudou para a Urca, você perdeu o contato com Portinari?

RA – Perdi todo o contato com ele. Nunca mais nem vi o Portinari. Eu morei um pouquinho no Leme também, na Rua Princesa Isabel, e eu sabia que ele estava por lá, mas nunca o encontrei, não sabia onde.

RG – Vocês nunca mais viveram certas situações juntos?

RA – Não. Nunca mais.

RG – Cada um fez a sua vida, a sua carreira. Deviam saber pelos outros, pelos jornais.

RA – Quando encontrei a Maria XE "Maria"  na Sala, ela estava separada. Ela se separou dele, não?

RG – Ela se separou dele. Antes dele morrer eles já estavam separados. Pouco tempo antes.

RA – Ela é uma ótima pessoa.

CG – De uma certa forma você acompanhava a carreira dele durante esse tempo todo, não é?

RA – Ah, ele estava sempre nos jornais. Fez uma carreira fabulosa. Foi muito melhor do que músico, porque pintor é outra coisa.

CG – É? Como você vê a diferença entre...

RA – Porque o pintor faz um quadro e vende. O músico faz uma música e não vende. Não dá nada (risos).

RG – Mas o Portinari nesse ponto foi bastante privilegiado, porque tantos pintores morreram sem serem reconhecidos!

RA – Quando começou a pintar aqueles quadros que ele não gostava, aqueles quadros clássicos do Olegário Mariano, aqueles retratos mesmo, ele sempre me dizia e eu respondia: “- Oh, Candinho, qual é a diferença que há entre esse retrato aqui e o do Rafael XE "Rafael" ”? E ele: “- Não devia haver nenhuma”. Compreende? (risos)

CG – Mas aqueles retratos, ao que consta, ele pintava para poder ganhar o prêmio de viagem.

RA – Foi com aquilo que ele ganhou dinheiro mesmo, muito; porque ele pintou outros retratos também, de gente mais rica.

CG – Sim. Depois.

RA – Foi aquilo que deu margem para ele poder mostrar o que sabia.

CG – Mas, Radamés, você o conhece em que época? Na década de 1930 ou foi logo depois que você chegou ao Rio?

RA – Eu já estava no Rio. Eu trabalhava na Rádio Transmissora XE "Rádio Transmissora" , parece, ou Rádio Clube XE "Rádio Clube" . Foi quando ele estava lá naquele Jardim SulAmérica. Foi lá que eu o conheci. Ele estava lá quanto tempo? Não sabe?

RG – Eu acho que uns seis anos. De 1933 a 1939.

RA – Seis anos?

RG – Posso estar com algum lapso de memória, mas acho que foi por aí. Foi quase que os anos 30 todos. Ele saiu de lá já no finalzinho. Porque quando ele voltou da Europa em 31, foi morar na Lapa. Era paupérrimo. Vocês todos parece que tinham muita dificuldade.

RA – Todo mundo na maior miséria. Miséria que dava gosto.

RG – Então ele morou na Lapa com o Dante Milano XE "Dante Milano" . Você conheceu também o Dante?

RA – Conheci.

RG – E algum tempo depois eles conseguiram ir para esse apartamento, que parece já era um apartamento bonzinho.

RA – Bom, o apartamento era bom. Não tinha nada. Só tinha uns caixotes para ele sentar.

RG – Não havia quadro também, não é? Você falou que não tinha quadros na parede.

RA – Não tinha nada.

RG – Então eles foram para lá e ficaram um bom tempo.

RA – Eu sempre ficava ali vendo-o pintar. Eu gostava muito de pintura. Se não fosse músico ia ser pintor.

CG – É? Você chegou a ensaiar alguma...

RA – Não. Mas queria que meu filho fosse pintor, a minha filha. O meu filho é professor de ioga e...

CG – A sua filha é psicanalista.

RA – Você sabe disso também, é? (risos)

CG – Mas o que não impede que pintem também, não é?

RA – Ela estudou um pouco de piano, gosta de música. Todos os dois gostam de música. Foram criados sempre ouvindo música.

CG – Mas, Radamés, aquela pintura do Portinari no período em que você o conheceu, inclusive foi numa fase mesmo que o Portinari estava começando a se projetar...

RA – Ali ele estava começando a fazer aqueles painéis...

CG – Esse quadro do Café XE "Café"  foi o quadro que projetou o Portinari internacionalmente.

RA – Aquele mulato forte com a enxada, não é isso?

RG – É um preto. Um lavrador
.

RA – Eu comentava lá com um outro músico: “- Essa enxada a gente vê que é uma enxada velha, usada”. Geralmente quando um pintor pinta uma enxada, ela está novinha sempre. Aquela a gente vê que tinha... não sei como é o nome que eles dão para aquilo, que pinta um veludo que parece matéria, parece veludo mesmo. Mas ali naquela época é que ele começou a fazer o mural. O mural foi de onde?

RG – Foi o Monumento Rodoviário XE "Monumento Rodoviário" , que ele fazia lá dentro do apartamento e tinha que jogar metade para fora porque não cabia. Você participou daquelas cenas?

RA – Não.

RG – Como era o nome daquelas duas pessoas que trabalhavam com ele?

CG – Eram o Aldary Toledo XE "Aldary Toledo"  e o Rubem Cassa XE "Rubem Cassa" , que eram alunos dele.

RA – Não conhecia não.

RG – Eram dois alunos que ficavam ajudando. Eram eles três que ficavam fazendo o painel e parece que o painel saía pela janela afora, porque não cabia dentro do apartamento. E para eles poderem enxergar o painel, tinham que ir para a rua, porque de dentro não dava perspectiva para ver o que estavam fazendo!

RA – Talvez o Ayres de Andrade XE "Ayres de Andrade" ..., mas ele já morreu. E o Antonio Bento XE "Antonio Bento" , não está vivo?

CG – O Antonio Bento XE "Antonio Bento"  está. Está um pouco doente nos últimos tempos.

RA – Mas vocês já fizeram entrevista com ele?

CG – Ainda não.

RA – O Antonio Bento XE "Antonio Bento"  fez um livro muito grande sobre Portinari, em que ele coloca quase tudo. Mas é claro que, pessoalmente, numa conversa, ele deve ter mais coisa ainda para dizer.

CG – O senhor chegou a conviver com o Antonio Bento XE "Antonio Bento"  também nesse período?

RA – Lá na casa do Portinari.

CG – Tudo na casa do Portinari.

RG – Era na casa do Leônidas XE "Leônidas"  e na casa do Portinari que vocês se encontravam.

RA – O Leônidas XE "Leônidas"  depois morou na Urca.

RG – Ele também foi para a Urca?

RA – Era uma casa muito boa, com dois pavimentos, e então, de vez em quando, ele dava uma festas lá, uns jantares. Mas era um negócio, um jantar fabuloso! E todo mundo ia para lá, mas o Candinho não ia não. Nunca foi.

RG – O Candinho não saía de casa, você contou.

RA – Não saía mesmo de casa.

RG – Já naquela época ele só recebia?

RA – Não sei se depois ele começou a sair, mas naquela época, que eu estive lá com ele, ele nunca saía de casa. Pintava o dia inteiro.

RG – Ele já não ia mais ao cinema? Teve uma época em que ele gostava muito de ir ao cinema, ir aos cafés. Já tinha passado então esse período?

RA – Isso eu não me lembro não. Nos dias que eu passava lá estava sempre pintando.

RG – Isso causava admiração nos amigos, nas pessoas que conviviam com ele, ou achavam chato ele pintar o tempo todo?

RA – Fica todo mundo batendo papo, conversando, olhando para ele. Ele também conversava junto, não ficava calado não. Ele gostava de política, ele falava. Estava pintando, mas geralmente ele fazia muito esboço.

RG – Era agradável o clima?

RA – Eu gostava de lá.

RG – Dava para se antever aquela vocação – que não se realizou -, a ligação dele com a política? Porque ele acabou apresentando aquela candidatura. Naquela época já dava para antever alguma coisa? Vocês discutiam política naquele grupo?

RA – Não me lembro bem, porque quando eu estava lá só queria ver o que ele estava pintando.

RG – Era uma ligação com a Arte.

RA – Eu sei que ele era do Partido XE "Partido" , que foi do Partido.

RG – Ele se ligou ao Partido XE "Partido"  Comunista em 1945, mas é claro que para ele ter se ligado numa determinada época, ele deve ter ido se dirigindo a um tipo de visão do mundo durante sua vida.

RA – Bom, depois não sei o que aconteceu com ele politicamente.

CG – Quer dizer que você chegou ao Portinari motivado pelo seu interesse pela pintura dele.

RA – Naquele tempo a gente conhecia o Portinari. O Portinari estava começando. Como gosto muito de pintura e sempre gostei de pintura, eles foram muito meus amigos. Esse que pintou esse quadro, o Jan Zach XE "Jan Zach" , por exemplo, também foi amigo, amigo mesmo.

CG – É muito interessante esse retrato. De frente e de perfil.

RA – Porque ele disse assim: “- Eu vou fazer um retrato para você, mas não é só retrato, é para ter outras coisas também”. Então botou uns anjos lá em cima... (risos)

RG – O piano de cauda...

CG – Fez um fundo meio surrealista.

RA – Eu tenho um quadro aí do Tomás Teran XE "Tomás Teerã" , você conheceram?

CG – Não.

RA – Um pianista espanhol que esteve aqui muito tempo. Éramos os três. A gente se reunia na minha casa – eu morava lá em Copacabana -; no outro dia era na casa do Zach; outro dia na casa do Teerã. Então a gente passava o dia inteiro lá tomando cerveja e comendo uma bobagem.

CG – Radamés, você então, um aficionado da Pintura e da Arte, como colocaria o Portinari dentro do panorama de Arte naquela época?

RA – Ah, isso eu não sei.

CG – Porque o Portinari foi uma figura muito controvertida, tanto em termos pessoais como em termos artísticos, também.

RA – Eu gostava mais dele do que de outros pintores que eu tinha visto, porque já naquele tempo tinha lido muita coisa sobre... Lá em Porto Alegre, eu era garoto, meu avô tinha uma biblioteca fabulosa, tinha tudo, inclusive Dostoievsky XE "Dostoievsky"  e outros romances. Li tudo isso quando tinha 10, 12 anos. De modo que eu cheguei aqui, já tinha uma noção de música mesmo, noção de música muito diferente da época.

CG – Como que era essa noção diferente?

RA – Naquele tempo, quando o Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  apareceu – eu já conhecia lá de Porto Alegre com 15 anos – foi um negócio que calou fundo no músico. Não em todos, porque uns achavam que era uma droga, até hoje, não é? Mas para mim mudou tudo também, porque estudei música em Porto Alegre, escola clássica. Quando comecei a tocar o negócio do Villa-Lobos e comecei a aprender Debussy XE "Debussy" , começou a mudar tudo. Quando cheguei aqui e vi o Portinari, que era a mesma coisa...

CG – Na Pintura, não é?

RG – Você fez logo a ligação, porque eram pessoas que estavam rompendo com os cânones, pelo menos no Brasil.

RA – Claro. Porque eu conhecia pinturas de outros pintores. Já naquela época havia o Orozco XE "Orozco"  lá no México.

CG – Eram os muralistas mexicanos.

RG – Radamés, vocês então se reconheciam uns aos outros como pessoas que estavam fazendo alguma coisa nova e diferente? É um pouco isso que eu tinha curiosidade de saber.

RA – Não sei.

RG – Vocês tinham consciência de que estavam rompendo com alguma coisa?

RA – Naquela época não. É capaz. Eu fiz numa ocasião uma valsa, ainda hoje é uma valsa muito moderna, que eu dediquei a ele.

RG – É? Você fez naquela época?

RA – Eu morava na Cardoso Júnior, nas Laranjeiras.

CG – Quer dizer que essa valsa foi composta naquela época?

RA – Compus para ele mesmo.

RG – Ela está gravada?

RA – Não. Ninguém gravou.

CG – A informação que a gente tinha é que foi composta só na década de 80.

RA – Você não conhece essa valsa! Foi composta lá naquela época, já uma coisa moderna. Quem está com essa valsa para tocar em público é a Laís de Sousa Brasil XE "Laís Sousa Brasil" .

RG – Ah, eu queria emprestada a partitura para a gente fazer um xerox.

CG – A partitura está com ela?

RA – Está. Conhece a Laís?

CG – Não. Nós gostaríamos inclusive de ter acesso a essa partitura para incorporar ao Arquivo Portinari.

RA – Vocês devem entrar em contato com o Oscar Borgerth XE "Oscar Borgerth" .

RG – É, parece que ele está muito bem.

RA – Está aposentado, nunca mais o vi também. Mas ele pode contar coisas interessantes lá de Paris. Isso porque o Oscar me falou, contou toda a história do museu, que estiveram lá, e o Portinari ia contando, ia pela rua apontando, falando sobre a época da Pintura e da Música.

CG – Fazendo os paralelos.

RA – Desde o tempo de Bach XE "Bach"  e antes de Bach mesmo.

RG – Essas histórias são muito engraçadas. Eu acho que através dessas pequenas histórias a gente descobre coisas muito mais profundas, importantes, das pessoas, das personalidades. Por exemplo, essa relação do Portinari com a música – a mim me surpreende que ele tenha confundido Bach XE "Bach"  com Stravinsky XE "Stravinsky" , não é? Uma pessoa que sempre se ligou em música!

RA – Eu não sei bem, porque nunca falei com ele sobre música, nem conversei nada. Eu não sei depois quem foi que falou: “- Mas ele não entende muito de música não”. Nem devia entender, porque ele veio lá do fim do mundo, lá de Brodowski. Música lá só tinha sanfona mesmo.

CG – O pai dele tocava tuba na banda de Brodowski.

RA – Aquilo devia ser horrível, como qualidade musical. Depois ele não tinha nada que saber música. O negócio dele era pintura!

RG – Ele não tinha uma formação erudita.

CG – A própria formação dele era uma formação bem precária...

CASSETE 1 – LADO B

CG - ... E ele fez só até o primário, em Brodowski.

RA – Ah, é? Eu também não fiz nada. Fiz até o terceiro secundário. Era colega, no Ginásio Anchieta XE "Ginásio Anchieta" , de Augusto Meyer XE "Augusto Meyer" , Teodomiro Tostes XE "Teodomiro Tostes" . Mas eu não gostava muito, não. Depois, era muito gago naquele tempo. De maneira que quando o padre chamava para levantar, eu não dizia nada, com medo de gaguejar, e então tirava sempre zero (risos). Até que um dia eu disse para papai assim: “- Olha, eu não quero mais estudar esse troço aí, não. Eu quero estudar música”. Já estudava com a mamãe. Aí fui para o conservatório. Agora sou acadêmico. Academia Brasileira de Música Villa-Lobos XE "Academia Brasileira de Música Villa-Lobos" . O Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  que fundou essa academia. Tem um título muito importante.

RG – Ah, é ótimo. Virou um acadêmico. Largou o colégio, mas...

RA – No Brasil existe uma lei – só pode ser professor quem está formado. Agora, no meu caso, por exemplo, não precisou, porque, como compositor, como eu tenho músicas gravadas na Europa e na América, aquilo vale a mesma coisa.

RG – O senhor tem notório saber.

RA – Mas eu tenho diploma da Escola de Música XE "Escola de Música" , lá do Rio Grande. Medalha de Ouro e tudo.

CG – Inclusive uma coisa que despertou muito a minha curiosidade na sua biografia foi exatamente esse aspecto da sua formação. Porque quando você veio para o Rio, entrou em contato com pessoas que lidavam com música popular e que não sabiam nada de música. Você dizia que eram analfabetos em música.

RA – Pixinguinha XE "Pixinguinha"  não era um analfabeto. Ele era um sujeito com uma capacidade fabulosa. Não era um músico, vamos dizer...

CG – Não tinha uma formação musical.

RA – Ele tinha uma formação de banda. Como cheguei aqui e fiquei sem a escola e sem trabalho, tive que me meter em orquestra, trabalhar em orquestra de baile. Tocar em baile, orquestra de jazz, e aí comecei a entrar em contato com essa turma toda: Pixinguinha XE "Pixinguinha" , Jacob do Bandolim XE "Jacob do Bandolim" . Ali comecei a desenvolver dentro de mim a música brasileira que estava, na época, aqui no Rio de Janeiro. Mesmo em São Paulo, no Rio Grande do Sul, ninguém fazia música brasileira, porque o ambiente não era daquilo. Aqui é que existia, o negócio era aqui.

CG – E segundo você até contou numa entrevista, não havia nem as partituras?

RA – Não tinha nada. Até hoje não há partitura de nada. Há muita coisa, está cheio aqui, mas editada não. Há alguma coisa editada nos Estados Unidos pelo Laurindo de Almeida XE "Laurindo de Almeida" . Ele tem uma editora e editou muita coisa minha. Mas aqui no Brasil não.

RG – Há algumas figuras importantes daquela época com as quais você conviveu, não é? O Nazareth, por exemplo. Você virou famoso como sendo o melhor intérprete de Nazareth!

RA – Se é o melhor , não sei.

RG – Porque teve contato com ele, não é?

RA – Tive muito contato com ele! Toquei para ele, ele tocou para mim. Agora, no passar do tempo... Eu estava pensando outro dia, falando com um rapaz: “- Será que era assim que o Nazareth tocava? (Porque passou tanto tempo). Ou já estou tocando Nazareth como eu gostaria que fosse?”

CG – Mas isso é uma coisa natural.

RA – Porém há uma coisa. Nazareth odiava que dançassem a música dele, tinha pavor. Ele achava aquilo horrível, a música que ele fazia não era para dançar. Geralmente, todo mundo toca a música dele para dançar, o ritmo. Isso já estava completamente errado. Não era assim. Agora, se é como eu tocava, isso não sei. Não me lembro não. Faz muito tempo. Quarenta anos é muita coisa. Mas ele era uma pianista, não era um pianeiro, como se diz aí. Era um pianista muito bom e as composições dele, escritas por ele mesmo, todas são muito bem feitas. Além dele havia muita gente aqui de música popular. Principalmente choro. Havia muito grupo de choro. Foi aí que eu fui aprendendo. Como o Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  também, a mesma coisa.

RG – O Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  parece que freqüentava rodas de samba.

RA – De choro. Naquele tempo era choro. Depois é que virou a roda de samba e tudo mais. Naquele tempo era choro mesmo.

RG – Então ele teria sido o pioneiro a freqüentar esse ambiente popular?

RA – O Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  foi o primeiro a escrever música brasileira. Tirada do ambiente do folclore e do ambiente da cidade. Ele tem diversos choros para orquestra. Já deu o nome de choro para uma obra como se fosse uma sonata, uma sinfonia. Ele botou o nome do choro: “Choros n.º tal, choros n.º tal”. Naturalmente em cada um deles deve haver alguma coisa popular.

RG – Ele se nutriu também da música infantil, das cantigas tradicionais, muita coisa popular de origens diferentes.

CG – Do cancioneiro. Radamés, só para me situar: você disse que quando veio para o Rio com aquele convite, acenado pelo Fontainha XE "Fontainha" , o Getulio havia lhe prometido uma colocação?

RA – Não me prometeu colocação nenhuma. Eu fui falar com ele, trouxe uma carta do Raul Pilla XE "Raul Pilla" , que era inimigo dele, mas de muito prestígio...

CG – Mas nessa época o Getulio ainda era ministro da Fazenda, não é?

RA – Não. Presidente da República! Eu fui falar com ele no Catete.

CG – Isso foi depois da Revolução de 1930 XE "Revolução de 1930" , então.

RA – Ah, deve ter sido. Porque na Revolução de 1930 XE "Revolução de 1930"  eu estava em Porto Alegre, servi na Revolução, Tiro de Guerra nº 4. Eles formaram um batalhão lá para participar da Revolução, entrei no meio também, porque não havia mais ninguém em Porto Alegre. Eu, Luís Cosme XE "Luís Cosme" , o outro irmão e um americano, que foi também.

RG – O americano entrou junto?

RA – Entrou (risos). Aí nós fomos de Porto Alegre até Santa Catarina. Em Florianópolis acabou a Revolução.

RG – Ainda bem. Acabou logo.

RA – Também se eu tivesse que dar algum tiro, a minha arma só tinha poeira dentro e estava cheia de barata.

CG – O senhor era partidário do Movimento?

RA – Eu nunca fui de política, não. Nós entramos porque em Porto Alegre não havia mais nenhum rapaz na rua.

RG – Ficava feio não participar.

RA – É. Aí eu, Luís Cosme XE "Luís Cosme" , o Jorge Cosme XE "Jorge Cosme"  (que era o outro irmão dele) – como eu tinha feito o Tiro de Guerra e tinha tirado o certificado de reservista – fomos lá, nos inscrevemos e fomos embora. Passamos dois meses lá. Isso foi em 1930, não é?

CG – Foi.

RA – Então devo ter chegado em Porto Alegre em 1930, o Fontainha XE "Fontainha"  escreveu em 1931.

CG – A informação que eu tive é que você teria vindo para o Rio em 1924.

RA – Não, em 1924 foi o seguinte: o Fontainha XE "Fontainha"  era diretor da escola...

CG – De Belas-Artes, em Porto Alegre. Veio para o Rio.

RA – Ele queria ficar no Rio. Era de família muito boa de Minas Gerais e queria ficar no Rio. Naquele tempo o presidente era o Bernardes XE "Bernardes" , não era?

CG – Em 1924 era.

RA – Eu era aluno do 9.º ano de piano em Porto Alegre. O Fontainha XE "Fontainha"  então me trouxe, como aluno, para dar um concerto aqui. Então dei esse concerto aqui na escola. Fiz um programa, foi muito bem recebido, as críticas foram fabulosas e tudo, depois voltei para lá. Arrumei uns alunos, fiquei dando aula, depois de formado. Mais tarde é que ele me chamou, me escreveu dizendo que já tinha sido nomeado diretor da escola – foi diretor naquele tempo. Escreveu dizendo que ia haver umas vagas na escola, uma de catedrático de piano. Aí eu vim para cá. Comecei a estudar Harmonia com o Agnello França XE "Agnello França" . Eu tinha que fazer o concurso. Havia uma parte de Harmonia e a parte do piano. Aí eu vim para cá, deu aquele bololô, não deu em nada. Tive que me virar.

RG – Como era uma pessoa jovem, inexperiente, chegando de Porto Alegre para o Rio, naquela época? Qual era a diferença?

RA – Em 1924 eu vim com o Fontainha XE "Fontainha" . Fui morar na casa dele, fiquei aqui seis meses, estudando, estudando, preparando o concerto.

CG – O que você tocou nesse concerto, você se lembra?

RA – Toquei um concerto de Bach XE "Bach"  para órgão, arranjo de Stradal XE "Stradal" ; depois se descobriu que era de Vivaldi XE "Vivaldi" . Você conhece música?

CG – Não sou uma expert não.

RA – A sonata de Liszt XE "Liszt"  em Si Menor. Aquilo é um negócio muito sério. E duas rapsódias de Liszt.

CG – E teve boa receptividade?

RA – Sim, a crítica ficou falando demais. Eu acho que o Fontainha XE "Fontainha"  depois conseguiu alguma coisa.
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